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RESUMO

Introdução: A incontinência urinária (IU) constitui-se em um problema de 

saúde pública, com conseqüências sociais e econômicas, sendo um sintoma 

predominantemente  feminino  que  ocorre  durante  o  ciclo  -  gravídico  se 

prolongando até o período puerperal. Objetivo: Este trabalho objetivou estudar 

a  ocorrência  da  perda  involuntária  de  urina  e  os  fatores  obstétricos 

relacionados em um grupo de puérperas de uma maternidade Filantrópica de 

um  município  paulista.  Metodologia:  Realizou–se  um  estudo  descritivo  de 

corte transversal constituído por uma amostra representativa de 244 puérperas, 

que compareciam na consulta de enfermagem de puerpério na Maternidade do 

Complexo Aeroporto (MATER) de Ribeirão Preto, por meio de entrevista semi-

estruturada e consulta ao prontuário. Resultados: Os resultados apontam uma 

prevalência  de  aproximadamente  50%  de  perda  involuntária  de  urina  em 

qualquer  momento  da  vida.  Entre  as 112  mulheres  com o  sintoma,  77,8% 

iniciaram o sintoma durante a gestação índice; 9,8% após parto índice; 6,3% 

antes  da gestação índice;  3,6% durante  outra  gestação e 2,7% após outro 

parto.  Conclusão: A presença do sintoma de IU neste período e sua relação 

com alguns fatores obstétricos sugerem a necessidade de maior atenção ao 

problema  por  parte  do  sistema  de  saúde,  com  a  finalidade  de  prevenir  e 

amenizar repercussões negativas na saúde da mulher.
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